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7h: CCG/HC

I Seminário de Avaliação de 
Ações Afirmativas na Pós-graduação 

(no Instituto de Economia)

9h:  Ato (em frente à reitoria)
13h: Comando de Greve (sala PB-18)

14h: 

MOVIMENTO PAREDISTA

Carreira Paepe tem migração para nova tabela
O STU tem sido crítico da carreira 

aprovada. Ela é restritiva e não leva em 
conta a trajetória dos trabalhadores, 
além de anular os problemas não 
tratados no processo de isonomia. 

Durante o debate da nova carreira o 
STU fez reunião com as CSA´s e propôs 
manter avaliação horizontal e uma 
política que valorize a trajetória e a 
formação. As propostas da categoria 
levadas pelo STU não foram aprovadas.

O modelo aprovado pela reitoria só 
valoriza gestores e não considera o 
trabalho coletivo, ou seja, aponta para 
um quadro reduzido de funcionários em 
que os gestores vão ter que “extrair” mais 
dos trabalhadores.

A reitoria realizou o processo de 
Carreira tem migração para a nova tabela

migração dos trabalhadores para a nova 
tabela conforme a adequação da carreira 
PAEPE aprovada na resolução CAD-
A.009/2018 . 

E s s a  m i g r a ç ã o  f e z  m u i t o s  
trabalhadores irem para a tabela com 
mudança de segmento, retrocedendo na 
carreira. 

A reitoria alega que foram mudanças 
geradas após abril de 2011, que por 
determinação do Ministério Público não 
ocorreram mudanças de segmento. O 
STU checou que existem diferentes 
situações e está cobrando da reitoria 
reunião para tratar o assunto.

- A avaliação não será para todos. O 
trabalhador terá que se candidatar ao 
processo.

O que mudou na carreira

- Para se candidatar o servidor deve 
atender os requisitos definidos pela 
reitoria.

- Não há progressão horizontal, só 
vertical, isso implica em menos níveis e 
“saltos” salariais maiores, porém 
reduzindo o número de contemplados e 
sem “fila”, isto é, se o candidato não for 
contemplado poderá tentar novamente 
no próximo ano disputando do zero.

- Reitoria designa como avaliação de 
competência. É nesse contexto que o 
trabalhador vai levar em consideração 
formação, experiência e escolaridade. Os 
critérios para a progressão vertical estão 
sendo discutidos e farão parte da pauta 
da reunião da Câmara Interna de 
Desenvolvimento de Funcionários,  em 
12/04.

paredista hoje tem Comando de Greve, 
não se esqueça! Será às 13h, no Pavilhão 
Básico, sala PB-18. 

A expectativa de construirmos um 
forte movimento depende de cada um 
de nós e, nesses primeiros dias, não 
podemos vacilar! 

Ontem o Fórum das Seis se reuniu 
em São Paulo para discutir os 
indicativos das assembleias.

Foi indicada a realização de um ato 
conjunto na Unicamp na próxima 
quarta-feira (12) para pressionar o 
reitor Knobel a reabrir as negociações.

Essa proposta integrará nossa 
agenda de luta para a próxima semana. 

Fórum das Seis

Chegou o  d ia  em que  nós  
mostraremos a nossa força na luta por 
salário, respeito e valorização.

Nossa greve começa hoje contra o 
arrocho salarial promovido pelo reitor 
e presidente do Cruesp, Knobel.

Vamos nos concentrar a partir das 
9h, em frente à reitoria para realizar um 
grande ato de indignação contra o 
encerramento das negociações entre o 
Cruesp e o Fórum das Seis. 

Vamos mostrar ao reitor a nossa 
força não dando trégua até que ele volte 
à mesa para negociar nossos salários 
com dados condizentes.

 Conforme estudo do Fórum das 
Seis a arrecadação está crescendo. Em 
2018 teve crescimento nominal de 6,5% 
e o reajuste em 2019 foi de 2,2%. Nos 
ano s  ante r i ore s  t amb é m  te ve  
crescimento, mas o opção foi por 

arrochar salários.
Se você se dedica ao trabalho e é 

cobrado diariamente por resultados e 
produtividade sem receber nenhum 
reconhecimento financeiro: PARE E 
VENHA PRA GREVE!

Se você acha que a categoria precisa 
ser valorizada, respeitada e ter mais 
força para ampliar as suas conquistas: 
PARE E VENHA PRA GREVE! 
Os resultados das últimas campanhas 
mostram que vale a pena lutar. E é por 
isso que convocamos todos para 
engrossar a greve e fortalecer a luta. 
Somente assim mudaremos a realidade 
dos trabalhadores da Unicamp. Sem 
GREVE, continuarão usando nossos 
salários para custear a Universidade. 

Para organizar nosso movimento 
Comando de Greve

GREVEHOJE CONTRA O ARROCHO SALARIAL

Ato em frente ao Consu realizado na greve de 2018

Plenária Nacional da Fasubra

10h: Assembleia Geral

8 e 9/06 (Sábado e Domingo)

14/06 (6ª feira)

Greve Geral 
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Todos em  frente à reitoria, às 9h no ato contra o encerramento das negociações
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UNIDADE NA LUTA

Estudantes na luta pela Educação Pública

A Plenária realizada pelas entidades, 
dia 04/06, para organização da Greve 
Geral apontou que nesta sexta-feira 
(07), a partir das 16h, serão realizadas 
panfletagens nos principais terminais 
de ônibus da cidade – Terminal Central, 
Terminal Campo Grande, Terminal 
Ouro Verde, Terminal Barão Geraldo e 
Terminal Vila União. 

No dia 14 de junho, data da GREVE 
GERAL, após as paralisações, está 
prevista uma concentração às 10h, no 
Largo do Rosário, para elaboração de 
materiais (faixas, cartazes etc.) com 
intervenções artísticas e culturais e 
microfone aberto para fala dos 
participantes. E às 17h haverá o Grande 
Ato Político, no Largo do Rosário contra 
a Reforma da Previdência e os ataques 
aos nossos direitos. 

Na próxima segunda-feira (10), às 
18h30, no Sindicato dos Metalúrgicos 
de Campinas, está prevista uma nova 
plenária para acertar os últimos 
detalhes do movimento. O encontro é 
aberto, participe. 

A diretoria do STU já está acertando 
os detalhes com a ADunicamp e DCE 
para a realização de atividades 
conjuntas dentro campus. 

O momento é de unidade na luta 
para defender nossos direitos. 

CAMPINAS SE ORGANIZA PARA 
REALIZAR UMA FORTE GREVE GERAL

Tarifa de débito automático 
do Banco do Brasil aumentou

Greve é instrumento legítimo de luta

Assembleia Geral

Terça-feira (4) os estudantes de 
Pedagogia aprovaram em assembleia a 
rea l ização  de  greve  por  tempo  
indeterminado a começar na mesma data. 

A luta deles é contra os cortes da 
Educação Pública e a Reforma da 
Previdência. O movimento também 
aponta a necessidade de organizar a 
mobilização dos estudantes da Pedagogia 
junto a outros institutos e demais 
categorias da Unicamp rumo à GREVE 
GERAL, dia 14/06.

A atividades serão divulgadas no 
Facebook do Centro Acadêmico de 
Pedagogia Marielle Franco.

Na divulgação na página do Centro 
Acadêmico os estudantes se justificam 
destacando “Já dizia Paulo Freire, nome 
de nosso prédio principal desde a última 
semana, a partir de mobilizações e 
aclamado em uma solenidade: ‘Ser 
professor(a) e não lutar é uma contradição 
pedagógica’. 

Estudantes de Artes Cênicas se 
unem à luta pela Educação Pública

Entendendo que nesse momento de 
luta é extremamente importante 
somarmos força, os estudantes de Artes 
Cênicas também aprovaram greve até 
14/06, além de apoiar a greve dos 
funcionários participando do ato em 
frente à reitoria. O estudantes vão 
integrar a construção da Greve Geral e a 
luta em defesa da Educação Pública.

Vale registrar, que nesta semana, a 
Capes anunciou novo corte de 2,7 mil 
bolsas de mestrado, doutorado e pós-
doutorado. Esse é mais um duro golpe aos 
setores que produzem ciência e 
tecnologia, que terá reflexos consideráveis 
para o desenvolvimento do país. 

Os trabalhadores e estudantes sabem 
que se a gente não cruzar os braços, esses 
ataques vão se intensificar. Somente com 
unidade e luta conseguiremos mudar esta 
grave situação.

Estudantes de Pedagogia aprovam greve em defesa da Educação
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Nesta sexta-feira (7), às 10h, em 
local a ser confirmado, tem Assembleia 
Geral. Vamos discutir os indicativos 
tirados na reunião do Fórum das Seis. 
Além de analisar as ações nesta primeira 
semana de movimento grevista.

Também está na pauta de discussão a 
organização dos próximos passos da 
nossa greve contra o arrocho salarial.

Na assembleia vamos eleger os 
delegados que participarão da Plenária 
Nacional da Fasubra, dias 8 e 9/06. 
Lembrando que a diretoria indicará dois 
nomes que irão compor a delegação, 
além dos membros que serão eleitos 
pela categoria. 

Até o fechamento deste material, 
não recebemos retorno a respeito dos 
indicativos do Fórum para os próximos 
passos da nossa mobilização. 

A diretoria do STU encara que 
qualquer tentativa de ameaça ou punição 
aos trabalhadores afronta nosso direito 
de greve.

O nosso movimento é justo! O STU 
observou os requisitos legais para a 
decretação da greve. 

Na quarta-feira (29) a categoria 
decidiu pela greve e na sexta-feira (31) 
comunicamos formalmente a reitoria, 
especialmente a Área da Saúde, 
respeitando as 72 horas para iniciar o 

movimento. 
Nossa reivindicação é justa e 

quaisquer ameaças, assédios ou punições 
que os trabalhadores venham a sofrer, 
serão combatidas pelo STU e serão 
encaradas como desrespeito ao direito de 
greve e organização do trabalho.

Portanto, você tem todo o direito de 
participar da greve. O momento é 
decisivo: vem pra luta defender seu 
salário e condições de trabalho dignas!
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